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RESUMO:  

Este resumo apresenta as considerações sobre o Estágio realizado, em 2014, no Centro 

Municipal de Educação Infantil Primeiros Passos, da cidade de Goiânia, com alunos de quatro 

anos. Em nosso Projeto foram utilizadas metodologias centradas na discussão e ampliação do 

conhecimento (através de perguntas a partir da contação de histórias), bem como na interação 

e no trabalho em grupo. Para tanto, utilizamos a concepção de Projetos com base em 

Hernández (1998)
5
, Helm e Beneke (2005)

6
. A prática docente no Estágio possibilitou 

reconhecer a necessidade de definir uma proposta didática apropriada ao contexto e aos 

sujeitos. O trabalho com a contação de histórias foi orientado para o desenvolvimento das 

habilidades de letramento, com base em Soares (1998)
7
, não se tratando, portanto, de realizar 

uma abordagem de alfabetização propriamente dita. A contação de histórias teve como 

objetivo auxiliar a prática pedagógica rumo à aquisição de conceitos gerais, relativos à 

construção da leitura e da escrita, visto que oferece condições para o seu desenvolvimento 

(SOUZA e BERNARDINO, 2011)
8
. Na Educação Infantil, a narração de histórias evidencia 

uma prática que auxilia a criança, com colaboração do professor, a refletir sobre suas ações e 

assim compreender e transformar sua realidade. Pelas histórias contadas a criança é capaz de 

perceber a diferença entre fantasia e realidade. A escuta de histórias representa o início da 

formação do leitor. É por meio da literatura que a criança encontra um suporte para descobrir 

e compreender o mundo (ZILBERMAN, 2003)
9
. Portanto, a comunicação e a oralidade 

possibilitam a inserção e participação da criança nas práticas sociais. Em vista disso, a 

contação de histórias deve ser compreendida como um recurso indispensável ao 

desenvolvimento de funções mentais como raciocínio, imaginação, conhecimento de si e do 

mundo, identidade, afetividade, criatividade dentre outros (ABRAMOVICH, 2005)
10

. As 

histórias contadas influenciam o processo criativo da criança, pois estas ampliam suas 

habilidades a partir do que lhe é proporcionado.  
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